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NR 024/7ADR DE 10/01/75- FOI APRESENTADA NESTA DR DENUNCIA CONTRA IN DIVI —, 

DUO WILSON DA S ILVA LEMOJj VG FALSÁRIO ET ESTELIOMATAR10 AGINDO MUNICÍPIO 

TOCAMT I N I A ET ALICIANDO I N D  I OS XERENTE SOB PRETEXTO TRABALHO CAMPO VG MAS 

COM INTENCAO CLARA PERTURBAR VIDA CIDADAOS MUNICÍPIO PT ESTOU AGU .AR DANDO 

INFORMACOES MAIS PRECISAS NOSSOS SERVIDORES AOUELA REGI AO PT ASSUNTO FU­

GINDO CONTROLE AUTORIDADES LOCAIS PT SEGUE INFORMACOES ET DOMENTACAO MAIS 

ESCLARECEDORA VG VIA MALOTE PT SDS

BAIOCHI DEL 7ADR
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OFÍCIO w ç \ \ / l / l 5

DO: Delegado Regional da 7a. DH

ü O s Senhor Chefe da ASI

C O N F I D E N C I A L
t f * '

Senhor Chefe:

No último mês de dezembro, recebemos denúncia 

de que oitenta índios, aproximadamente, se fixaram na cidade 

de Tocantínia, neste Estado, onde, sob o efeito de bebidas / 

alcoólicas, passaram a perturbar a ordem.

De iiiifidiato, determinamos que os servidores / 

da FUNAI, na região, providenciassem o retorno daqueles sil- 

vículas as suas Ald&ias e apurassem, por intermedio da Polí­

cia local, os comerciantes que lhes forneciam bebidas, para 

serem citados ciáminalmente.

No entanto, os índios que ali permanecem opu­

seram râsistencia ao nosso chamamento, aliciados e incentiva 

dos pelo indivíduo WTLSON Da  SIL7a  L^ü OS, que os contratou / 

para prestarem serviços em terras, segundo ele, de sua pro- 

priedaue.

De vez que o referido indivíduo nos pareceu 

insubsistente nas afirmativas de desfrutar da intimidade de 

Oficiais das Forças Armadas e Politicos do alto escalao, no 

que se apoia, inclusive, para subverter os índios sob sua / 

guarida, preocupamo-nos, juntamente com as Autoridades de To 

cantínia, em investigar as minúcias de suas atividades (doeu 

mentos anexos), configurando, dentre outras coisas:

1. Q.ue o indivíduo tfILSON Jü 3ILVA. IiiMOS tentou 

pressionar o Delegado de Tocantínia, apresentan 

do-lhe um amigo com identidade "duvidosa" de C£  

pitão do Exercito brasileiro (documento 1).
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2. Que o indivíduo WILSOiü DA SILVA IEMOS é falsá 

rio internacional, sendo preso na Argentina e 

e supostamente extraditado para o Brasil (do­

cumento 2)*

3* Que o mesmo indivíduo procura, impunemente, a 

plicar novos golpes, não respeitando, sequer, 

a Irmandade da qual fazia (ou faz) parte (do­

cumento 3)*

Na certeza de que as presentes informações 

e os documentos anexos serão suficientes às devidas provi­

dencias de V*3a., valemo-nos da oportunidade para apresen­

tar os protestos de estima e consideração»

jngn/
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Tocantínia, 17 de de2embr 0 de 1974-.
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DIPtJSÃO; Departamento ’dal DI3I" ‘

L  A  2  Ó S 0

0 :3ii. V/IL3CIT Hl SILVA LLT03, elemento já focalizado em 

•;orio anterior, continua or- rosso meio. Vem conseguindo com Ija- 

.„aectria, ludibriar a boa fé de muitos e quando assim não cons£ 

‘usr a ignoraiieia, a prepotência e ameaças. Tíeste seu curto pe~ 

D em r.osso meio, já conseguiu levantar run vultuoso emprestimo 1 

.1ADJSC0, Agencia de liracema do ITorte, tendo como consequencia, 

...issão do gerente com vinte e cinco anos de serviço; tomar a cc 

_ residcncia de seu ex- sogro, 3r. üaidio Pinto Sarros em uma 1 

a bem urdida de parceria con o seu coneurihado Sr. Armando de'2c 

Guimarães, conforme queixa nesta Delegacia; invadir a propriec. 

0 3r . José Sabino da Silva, pacato posseiro, analfabeto, viúvo 

de filhos menores para criar; apossou-se indevidamente de 17 

do arrme liso ( rolos de mil metros) do vereador T.üguel José- 

além de estar cercando v. su? ?az. Veredão dentro da área da I 

. dc Perpétuo Socorro; tcuanao o*: direitos de posse de vários ~ 

os taio como cs Srs. Kariano iv.iv'oor de Sousa, Agoctinfco, José. 

Abade, Faustina Pereira, Joso?:. Pereira, Ricardo; tentou apor 

3 c.o parte da posse doa 3rs. Au jonio G-oneo Gouveia, João lúeas 

eira “ima, Stclvinà Ferreira lim , 31ias Cavalcante leitosa, Lr.

0 Pereira etc. Condo nas u arrraaças, exibido armas diversas 

i- ameaçado *•? r;or correr s:n.:;a. no ue-; o ca canela, ocasiões cm ~

. . e ~m a:.e: 'ue nao-reco av.:: ...cavc r aosta eic? .'e. Co".

-2 t a a-isade parti ca'1. ar : 3 3r. Governador do Lr v. d o . C .

.t: ... o pela Delegacia tf - ítTCSA c& f^unipí, para w.ia auciêncra 

-v' 2  ̂ i e passado 0 nao ca pareceu. nom deu nenhuma satisfação,



i m o o03? carta do anuoncla enpcdida polo li.Cnn, contudo o 

v.:;'ru;0i3 a legalidade do tal carta, visto a referida área nuncn ti.r 

.--1 Co . ledida nem vistoriada por agrimensores do Estado. 0 Gr. "«’ilcor 

co escuda na cobertura do ur* seu primo Sr. Antcnio da Silva lemos,1 

no dls ser presidente do TITCPJ. em Goiânia, o cito Antonio da Silve.

Io .os já and ou aqui em sua companhia, o ao que tudo indica teu liga 

oãn cor* um Posto do Gazolina o Oleo Diesel, que o Sr, T7ilson montou 

aqui om Cocsntíriaj parece que tal posto nao vai 'bem ultimamente, ’ 

pois há poucos dias esteve deis corros-tanque recolhendo gazolina c 

oleo diesel do referido Posto. ITo presente o nosso focalizado, vive 

praticamente isolado da sociedade, o publico em geral receia qualquer 

aproicimaçao com o mesmo, a Gamara ITunicipal c a Prefeitura também r.’ n

o lha com bons olhos, dado as suas meneiras do agir, o seu relacion__ 

nonsc é com coroa de 40 hoe ens desconhecidos one o mesmo trouxe do * 

fora como trabalhadores, ãla investigações, constatemos cue o mesmo ' 

.'.ou botar bainha com presilha cm 10 revólveres calibro 38 e 32; 1 

ccr.sta cue anda constantemente armado cor. uei revólver 38 e uma piste 

1'. ae tomática, fora rumores do ciuc -possus a:Tias automática do irosos 

c. libre , hão podemos afirmar a veracidade da posse do tais armas, pc 

..ão ternos condições de dar píi.i, busca .nas diversas casas de sua prop 

ed.-de e residência, ültimemeirte o Sr. 'Jilscn vem recebendo várias v.' - 

:itas de pessoas entranhas, com aspecto de gente importante, há uns 1

10 dias quando da visita de tes elementos destes, foi-me rvor o sentado 

11X1 deles como capitão do enérciv.o brasileiro, cujo elemento estava a 

paisano, usando unia cobertura com duas es t r e s s ; no breve contato as­

sistir um pouco da palestra um tanto animada, regada a uisque, como 1 

se fossem muito íntimos, ocasião que gravei bem o Sr, ’Vilson dizer pa 

ra o que foi apresentado como capitão: ^"Pu não te disse, comigo.é os 

três pingosidando em seguida tres palmadas fortes na mesa, houve for­

tes gargalhadas dos quatros, em seguida o que havia sido apresentado 

e-n.o capitao disse: 11 pois c, ou também ainda vou chegar num lugarejo
j

deste.' e bater o pó para ver se arranjo alguma coisa", não sabemos s:

o realmente eapitao, saiu comentários na cidade que tratava-se de f. 

caie do Banco. Snisto um sócio p 'ra uns, p*ra outros comprador da Pa . 

i;. S. do Perpétuo Socorro, o Sr. Amando de Perredo Guimarães, oonev."’' 

do do mesmo, cm nome do qual saiu iiltimnmcnte vultuoso emprestimo ou 

fi:iancicmonto bancário* tendo o mesmo chegado nesta cidade com 2 .trate 

res agrícolas, duas plan tade iras, veia colhe de ira , uma cari one ta C-10 e 

7G veneladas de adubos.



Sv.h: - .o que já existo desentondir.ento onero o Sr, A m a n d o  de .1 

GuinarSôs e o 3r, 711 son àr-. Silva Iior.oQ; o Sr. Anuindo mora atualno;o 

to no Hotel Rex, Rua 7 eequina com a 3, Ooiania - CIO,

Quanto aos dados dc cxaa3J.fi caça o do Sr, Icnos, sabemos que

o mesmo possuo duas .identidades:

a IS  de 1T2 162187 onde consta que o me suo é filho de José
r *

liaria Lcnos e de liaria C r  ornes da Silva, natural de Carolina - lia,

a 2S con a mosma filiação, porl cozi. a naturalidade de Sao 

Raimundo da Ilangab e ira -Lia. a que julgamos ser verdadeira.

Seu CPI’, é 00510562 (extraido de sua conta banr .a )
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{!' ikiltòâ ÈífSlÜilM i íà ò  liáü MWiíMfiiUil
r> ROK RSRA K AM  no I!m ui! « Inspetor Al- 

^  burto Konres, da Polícia Política, e ou l>o- 
tetivcs Antônio Gomes e Oawuldo dou Santos, 

P»tes da Seção de Defraudaçoes, que haviam  
Ido h Argentina, designado« pela Chefntura 

<!e Políeia desta Capital, a íim  de tomarem 
conhecimento sôbre hm atividades do falsário 

brasileiro Wilson da Silva Lemos, prí*so pelas 
antoi'Idadeii im rli’iilin?. citruros policiais ti- 

nham n Incumbi-nria d.‘ apurar se W ilson 
hsvia lealmente conseguido fu ln lficar moeda 

Inun ilrira , o Ho tinha ligações com outro» gru­
pos de falsários em nosí:o País.

Náo foi fácil conseguir a» informnçôc» dc- 

sejadas, poln, quando os policial« brasileiros 
chegaram a Buenos Alrcit, W ilnon o kouh com­

panheiro» de crime, Antônio Marques, também 
brasileiro, e Rodolfo Schvvaclc, nuiitriaco, en- 

contriivum-Ko Mihjudico e o processo a que res­
pondem entrara ein íanc de sumário na justiça 

argentina. Rntretnnto, nns investigações rea­
lizada», souberam dna ligaçõen do Wilnon com 

lim ar Gulmaril.M do Oliveira, Kcrontc, em Pôr- 
to Alegre, Hio tirando do Sul, da agôncta do 

Hnnco da Amazônia, o puderam fazer um com­
pleto levantamento do caso.

W ilson, com a cumplicidade do lim ar, 

havia preparado quatro cheques no valor do 
des mil cruzeiros, deixando, propoaitadamento, 

em cada um, espnços em branco nos locais des­

tinados a transcrição em algarismos e por ex­

tenso da quan tia . Quando- apresentou-se a 

oportunidade desejada, naqueles espaços, W il­

son acrescentou "um  milhfio”, passando cada 

cheque a ter o valor do um m ilhão « dez. m il 

cruzeiros. Dois dêlca foram  logo descontados 

pc'.o fcvrente da ngincla do Banco da Amazônia.

Aponsnndo-se dos dois milhões e vinto m il 

CruzeiroH, W ilson foi pura a Argentina c ali 

passou a viver corno um  nababo. Loro quo 

chegou comprou um hotel ao quo deu o nomo 

de “ Petit Hotel" e, a seguir, um a fábrica do 

móveis. Passou, tamháin a cambiar dinheiro 
brasileiro por p k̂vu e a inverter grandes quan- 

tii'8 em vári-ui nociedndcs.

Por último, adquiriu uma senhorial viven­

da, chamada "K l Ainnnecer", situada na pro­

víncia do San Vicente. A cisa a ltu ra  êlo já  

vinha sendo observado pela Polícia argentina, 

que procurava oeguir seuB pns.ios. A qu ilo  

"novo rico", do cu ja fortuna não so sabia n 

origem, despertara a atenção das autoridailes.

Quando Wilson adquiriu uma m áquina 11- 

to jjrí fica na casa "Ro tnprin t", situada na 

Oalle Reconquista, 852, em Buenos ‘Aires, o 

quis levá-la para "R I Amanecer", as suspeitas 

dos policiais portenhos vieram n se confirm ar. 

Roi preso e, cm seu podor, encontrado uin cho- 

quo do 10 m il cruzeiros, adulterado para um

I ■ ' I

milhão o der m il. Ficou também por.itivado 
que Wilnon o seus companheiros desejavam re­

almente fa ls ificar dinheiro brasileiro, irm*; a in ­
da não o haviam  conr.eguldo. Qiií*ndo M  «>.

* tido estava sc preparando para imprim i* o p.' - 
melro “elichá" de notan de m il cru-/ ;rca. C1 

objetivo principal dos falsários era r"M  r o 
dinheiro falso para o gerento da : r .n .  do 

Tínnro da Am azônia cm Porto A le , re, para 
que éste o nubutituíasn jwae verdat) ro.

11o» outros dois nôciim, o austríaco ,TCo<ío!fo 

Schwark era conhecido daa autoridades argen- 
tinaB. Kôru prorcnnndo como fa ls f iio  no Para- 

truai, em tHílS, « dali viera paru Bii"n<v. Aires, 
ondo pariiara n residir. Quanto a'i outüo, A n ­

tônio *'arques, brasileiro, havia «ddo ch.ainndo 
k Iluenos Airos por W ilson, e fârn  pnr i lú lo- 

vando, em sua companhia, n capô :a c 'il'ia  
dêste último. Junlo», os falsários, p-rteivíinm 

fjileiflear 250.000 notns de mil cruveirns. V*c- 
pois do trocarem essa quantia por dinheiro 

verdadeiro, fui*lriai’i cr>m Tlmar ( ' rni.\r'.c i do 
Oliveira, jjerente da agência do Bam o «ia Ama» 

zônia, paru um pala quo ni'io pírr.rdisro a ex­
trad ição. !

Os dois chc((ites descontndo'i, n>' vnlor to­
tal de dois milhões c vinte mil cruz' :' 0 !, t i ­

nham os números o T7;i.K'.v • o que 
fo; a'>reendidi> em poder do fe.lsiirio o número 

3 7 9 , f!abe-se quo hnvia um  qunrto i!i' mi- 

mero 37!t.l!fi5, que desapareceu mistoi’iojinm-'ii- 

te. Quando foi príno, W ilson da Tilv* Lnmoí 

tentou subornar as autoridades nrcenViia», o 
quo não conseguiu.

Ao comprar a m áquina litoprá rc . V/líiion 

ßleffou que ela sc deatlnava a Im p iim ir notas 

dc propnjfand.i, Im itando pnpe'.-iiK'eihi. Xiio 

sabia, porém, quo isso t terMinant^mcn*.« proi­

bido no pnls vizinho. O dono da ’oj/t «;»!« v : n -  
dora a m áquina, comunlcotj o fa lo  a» ii'i'nri- 

dades o Cbtas acabaram por rea’ iz. r a pr! :A> 

do esperto vlßnrinta.

Rm suas decluraçôen A PoMcb, '.'Tllr. i 

flou qvio ia in iciar u fahrt*sn;:”« d' ■ •" < 

n íim  de refa-zer-ue do prcj> ' . / <■ > • 

campanha a favor de um do s  ejini 

*.in>.n eleição rea li/iiln  no Vci i .1. i 

o pleito o o falsário quo vend* i n 

dr.des nestc Pr.is para em prc ar o > 
campun’.m eleitornl, floou «ei i v! ‘> . . ' ■'* 

vorn, então, dar o (foljie ilos cSt in- • o<^'- 

riormento, o da falsi/icnç "< <!•* * n li iin.

As autoridades brnsilelrns v/n »olicitnr a 

extradição dos 3 brerlleii crim i ou (1'niar 

'tam b ím  foi príso em Huonoa A ires), un'co

* lesr.ilo em t^da estn história foi o Unico d« 
Amazônia, quo sofreu o prejuízo <!*• 2 m':»uV«

o vinte m il cruzeiros, relativo uo descon ■> do» 

dois cheque» adulterados.
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Oonfórme sua solicitacao atrave3 do carta de -09-07-74 '
v

1 *. v,x... abaixo òs valores e vencimentos dos financiamentos sob a res- - •'
i-fl ;■ bilidade «ia firina -.•Í0C0BE?2I#-TôcantiniH Com,' Ind. e Pecuária /

r  r- *» - ’■ ' jv i  .\.íf 'Ui \4 4-V»- ♦ * ' . • t
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I .

n.c. - Trator - marca cartepilar - "7alor total - CrO 373*360,00 /
^oiic.. em 28-12-73 voncte. final - 28-12-76- £reet. de CrClO.$10,00

Vine* uacuina de solda — '.Cr$ 70.296,96 — conct. em 1-6-12-73 em 24 pr v ’

i -aaiG de CrS 2.929,0Ç. ‘ ' ‘ V’ • í ’ — ' -;v •• • ' '
.. i;.ciamanto de 3-ú&aques - Cr$ 233*966,64 contv em 19-12-73 em 24 
rr*r;t. ií*uai's de Cr$ 9*74-8,61» •; .

- ‘ .......  ‘ * rs 13-11-74- vir. Cr$''ini'^ciamento Eural de 300 bois de^n^pj'da Vvenc 
I $»«.<• 0 0 0 , 0 0 »  ~ t Í U i C u f a  y 7  Sf * -
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W ILSON DA S IL V A  
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P r e z a d o  I r *  *  I

& co m  p r a z e r i q u e  r e g i s t r o  a  p r e s e n ç a  a q u i  d o -  
n o B s o  I r . ' » ,  S r .  A r m a n d o  B o r r e d o  e d o  s u a  e s p o s a ^  d o n a  M a r i a  
d o  J o s ú s .

F o m o s  a o  B a n c o  B r a s i l o i r o  d o  D e s c o n t o s , S . A . , -  
A g ô n c i a d o s t a  C a p i t a l ,  o n d o  f a l a m o s  d o m S r .  Oavrf t l d o .  Ê s t o  n o s  
a f i r m o u  q u e  a d i r e ç ã o  d o  B a n c o  ijü ja  d o f o r i u  s u n  p r o p o s t a .  E n -  . 
t e n d e u  q u o  o S r .  n ã o  a p r o o o n t o u  a o  p r o p o s t o  q u e  a í .  f o i  o s  d<> ; 
c u m o n t o s  c o m p r o b a t ó r i o o  d o  p r o p r i o d a d o  a o b r o  o s  i r a o v o i n  q u o -  
s o r i a m  d a d o s  om g a r a n t i a  p a r a  a  t r a n z a ç ã o  a v e n t a d a .  E n t o n d o -  
q u o  t a i s  d o c u m o n t o s  d o v o r i a m  s o r  o f o r o c i d o s  d e  m o d o  a  p o d e r -  • ! 
s e r ,  p r o v i a m e n t o ,  e x a m i n a d o s  p o l o  s o u  d o p a r t n m o n t o  j u r i d i c o .  ^  
Os d o c u m o n t o s  r e l a t i v o s  a o s  i m ó v e i s  d o v o r i a  s o r  a p r e s e n t a d o s ,  
i n c l u s i v o  co m  a  c a d e i a  d o m i n i c a l ( r o l a t i v a  a os  i m ó v e i s  o a i n d a  
o s  q u o  c o m p r o v e m  a  p r o p r i o d a d o  d o s  v o í c u l o s «'7

P o r  o u t r o  l a d o ,  o  D n n c o  j á  e n t r e g o u  a  a d v o g a d o |  
p r o c u r a ç ã o  p a r a  o x o c u t n r  o  c o n t r a t o  d o  f i n a n c i a m o n t o  d o s  b o i s  I 
p a r a  r o e r i a  r ju o  f i r m o u  co m  a  T O C A IN P E L  o a v a i s  s o u  •  d e  d o n a  - 
M a r i a  d o  J o a u s .  T r n t n - * o  d o  o x o c u ç n o  v i o l o n t a ,  p o i s ,  a  n ã o  — 
a p r e s e n t a ç ã o  d o  g a í l o  o u  o  p a g n m o n t o  om d i n h o i r o  d o  v a l o r -  e q u J L ’ 
v n l o n t o  a o  o m p r o s t i m o .  A n ã o  a p r o s o n t a ç ã p / d o  g a d o  o u  o  p h k q *  
m o n t o  d o  e q u i v a l e n t  o em d i n h o  i r o ,  n o  f  a l / t a  d o  g a d o ,  r o s u l t a r . a 
n a  d o c r o t a ç á o  d o  s u a  p r i s ã o .  É o  q u o  e s t a b o l o c o ,  d o  m o d o  e x ­
p r e s s o  a  l o i  q u o  r o g u l a  a  n i a t ó r i a .

No c a n o ,  s o g u n d o  a f i r m o u  o  S r .  O o w a l d o ,  s o  t r a ­
t a  d o  f i n n n c i a n i o n t o  l i g a d o  n o  B a n c o  C o n t r a i  o n ã o  h á  n o n h u m a  *  
p o s o i b i l i d a d o  d o  q u a l q u o r  a c o r d o .  A ú n i c a  s o l u ç ã o  o a  a p r o o s n  
tação d o  g a d o  o u  o  p a g a m o n t o - d o  f i n a n c i a m o n t o , om d i n h o i r o .  -  
Não h á  a  m i n i m a  p o s o i b i l i d a d o  d o  s o r  d a d o s  b o n n  om g a r a n t i a  -  
do valor d a  d i v i d a .  A d o r n a i s ,  o o g u n d o  o  S r »  O n w a l d o ,  n e n h u m a  poo^ 
s i b i l i d n d o  d o  r o v i o n o , p o r  p a r t o  d o  B a n c o ,  om r o l n ç ã o  á s u a  -  
proposta a o  moomo foita, oom  q u o , ,  a n t o n , '  n o j a  s o l u c i o n a d o  a -  
quootão d o  f inanciamonto do g a d o ,  j a qu_o o d o  c o n h o c l m o n t o  d o  
Banco h n v o r  s i d o  o mosino v o n d l d o ,  som  p r o v i a  a u t o r l z a c _ ã o  d o  - 
moomo . £  bom  cjuo voco a t o n t o  p a r a  a c i r c u n s t a n c i a  d o  q u o , p o l o  
c o n t r a t o ,  v o c o  p a s s o u  a  c o n s i t u i r  d o p o s i t a r i o  d o  g a d o ,  m a n t o r i  
do-o o n q u n n t o  n ã o  p a g o  o  f i n a n c i a m e n t o ,  c o m o  s o n d o  d o  p r o p r i o ,  
d a d o  d o  B a n c o .

S o l u c i o n a d o  o p a g n m o n t o  d o  v a l o r  d o  f i n a n c i a ­
m o n to  d o  g a d o ,  p o d o r á  h n v o r  uma r o m o t a  j > o s o i b i l i d a d o  d o  B a n c o  
r o c o n s i d o r a r  a s u a  d o c i s ã o  d o  n ã o  l h o  c o n c o d o r  o  r e a j u s t o  d o o  ; 
d o m a i s  f i n a n o i a m o n t o n  o x i o t o n t o n .  N a s , p a r a  i s t o ,  n e c o s s á r i o - • 
n o  f a z # f /  s o j a  e n c a m i n h a d o  a o  D a n c o  c o m p l o t a  d g e u m o n t a ç ã o  d e  
t o d o s  o s  b o n s  r o l n é i o n a d o s  n a  p r o p o s t a  q u o  v o c o  e n c a m i n h o u .
Os d o c u m o n t o s ,  r o l a t l v o o  a o s  v o i c u l o s ,  d o v o m  o o r  c o m p r o v a d o s  
m o d i a n t o  a p r o s o n t a ç ã o  d a  f a t u r a  d o  a q u i s i ç ã o  e c o m p r o v a n t ò  d o  
s o u  p a g a m e n t o .  O/j r e l a t i v o »  a o s  i m ó v o i s  d o v o m  v i r  a c o m p a n h a d o *»  
d a  p r o v a  d a  a q u i s i ç ã o  o d a  o a d o i a  v i n t e n n r i a »  s ó  a s s i m  p o d w r á  
l i h V i t i '  UM«a p o s s l b i  A i d  « d «  i l o  V u i t m '  o  H n itO t iV «  • K i n i i u n i 1 « u «  j»»’ » "  
p w w t a .  V - ' , , , . i | •• * * , • ,  . .
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I t o l n t i v a m o n t  o á s  q u o s t õ o a  d o  C a m p in a s  •  N o v a
O d o a n n ,  p o d o ra  o s o i n  n o r «  r e a u m i d n f l l  „ $  £■«,

f 1 /'■'jl
C A M PIN A S t -  S e g u n d o  i n f o r m a ç ã o s  p r o a t u d a o  p o l o  

S r .  O d ó c i o ,  t u d o  q u o  o x i s t i a  n a  " C l i 0 c a r o " ,  f o i  d n l X .  r o t l r a d o  
m o d l a n t o  m a n d a d o  . j u d i c i a l . c u m p r i d o  p o r  O f i c i a l  d o  J w t i ç o , -  
g a r a n t i d o p o r  p o l i c i a l .  N ã o  a a b o  o l o ,  c o n t u d o ,  q u a l  f o i  a m o -  \  
d i d a  r o q u o r i d o  p o l o  S r .  A r m a n d o  T o d o s c h i ,  S a b e  a p o n a s  q u o  a  
r o t i r a d a  f o i  a c o b e r t a d a  p o r  d e t e r m i n a ç ã o  J u d i c i a l  o q y o  n a  -  ‘
" C h a c a r a "  f o i  c o l o c a d a  p o s s o a  p a r a  n ã o  d o i x a r  q u o v o c o  p o s s a  *i 
a l l  p e n e t r a r .

'Vc

'•> .'I

E n t i v o  e x a m i n a n d o  o  o o n t r a t o  q u e  v o c o  f i r m o u -
oom o  p r o p r i o t n r i o  d a  C h a c A r a ,  i a t o  ó ,  o  c o n t r a t o  d o  c o m p r o -  
m i n a o  d o  c o m p r a  o v o n d a .  E n t o n d o  q u o  h a  n o o o s s i d a d o  d o  e o r  -  
o f o t u a d o  o d o p o s i t o  d o o  p r o s t a ç õ o s  J a  v o n c i d a a  p a r a  q u o  p o s s a  
o o r  o x i g i d a  a o a c r i t u r a ,  i s t o  , o a s o  n ã o  t o n h n  v o c o  f o r n o c i d o  -  ;; } ;.<• 
a o  S r .  A r m a n d o  T o d o s c h i  d o c u m o n t o  q u o  d o l o  s o  p r e v a l e c e u  p a r a  ’'?■ ' ' v l  
ao  m o d id a a  t o m a d o s .  E s t o u  f a z o n d o  e s t a  p o n d e r a ç ã o  p o r q u o  n ã o  /  V / i  • 
c o n h o ç o  o p r o o o o s o  o x i s t o n t o  ora C a m p in a s  o ,  s e g u n d o  i n f o r m a -  1‘ 
ç õ o a  d o  D a .  ^ a r i a  d o  J o s ú s ,  h á  ura d o c u m o n t o  d o  q u i t a ç ã o  q u o  ■ r.;
o p r o p r i e t á r i o  d a  C h á c a r a  l h e  f o r n o c o u  p a r a ,  c a u o  v o c e  n o c o o -  ’ ‘^y  
s i t a s s e ,  d o l e  u t i l i z a r  e t a l  i o c u n i e n t o  n ã o  f o i  e n c o n t r a d o  a i  • 
om s o u  p o d e r .  j ' . • -á .;

NOVA O O ESSA : A lé m  d o s  d o c u m o n t o s  c o m p r o v a n t e s  • 
d o n  p n j n m o n t o s  j a  o f o t u n d o n ,  h á ,  c o m o  j á  l h e  p o i i d o r e i s  p e s s o a ^ ' 1 v j  
m o n t o j  n r i c o s n i d a d o  d o  o o r  f o i t o  o  d e p o s i t o  d o  s a l d o  d o v e d o r « ' ? 
i s t o  o ,  d o  q u o  v o c o  a i n d a  n ã o  p a g o u  e d o  q i m n t u m r d o v e  p a g a r  • 1
n o s  S r s .  L o m o s  ( a n t i g o  p r o p r i o t á r i o  d a  I n d ú s t r i a  " L I E P I M "  )•« '

iS o g u n d o  o  S r .  O d o c i o ,  o o  L e m o n  o s t ã o  d l o p o p . t o n  a  m a n t e r  e n te r »  ;
d i n i o n t o a  p a r a  um a s o l u ç ã o  d a  q u o n t ã o .  E i n f o r m a r a m  a o  ,m esm o -  » 
q u o  n o  p r o d i o  o n d a  f u n c i o n a v a  a  I n d ú s t r i a ;  n ã o  o x i o t e  m a is  n j \  
d a .  F o ra m  a o  m a q u i n a s ,  e t 4 ; . ,  d a l i  r o t i r a d a s  o l e v a d a s  p a r a  l o « , ;  j 
c a l  n ã o  s o b i d o .  E n t o n d o  q u e  som  s o r  p r o v i d o n c i a d o  o  n u m o r a r i o  • i. 
n o c o a n n r i o  p a r a  s o l u c i o n a r  a  q u o a t ã o  d a  c o n c o r d a d a  d o s  L e tn c f l ,  ‘v , 
ó i n u t i l  q u a l q u o r  t o n t a t i v a  em r o l i x t ç ã o , d i g o  j  em r o l a ç ã o  ò s  
q u o o t ô o s  o x i s t e n t o s  om N o v a  O d o o a a .  E i s t o  J a  l h o  p o n d o r o i ,  1 ■)?.■ ’ .V 
m o s t r a n d o - l h e ,  i n c l u s i v o ,  quo  t a l  q u e s t ã o  ó m a i s  i m p o r t a n t e  
d o  q u o  tuosmo o  a s s u n t o  d a  T O C A IN P E L ,  n o  m o m e n t o .  \ . ' , ■

CARTAS A SflrtEM ENCAMINHADAS A A U T ü U lD A D E S : - E n -  ?'• ' 
d o ,  c o n f o r m o  f i z  v o r  a o  S r .  A r m a n d o  o a  D a .  N n r i a  d o  J o s ú s , -  
q u o  n ã o  s u r t i r ã o  n o n h u m  o f o i t o .  j á  q u o  o  a s a u n t o  ó d o  a l ç a d a  
d o  P o d o r  J u d i c i á r i o  o  s o m o n t o  n a  o o f o r a  j u d i c i a l  p o d o r á  s e r  \
t r a t a d o  o d i r i m i d o .  A d o r n a i s ,  n a s  c a r t a s ,  n ã o  h a  n o n h u m  p o d i -  ;jij 
d o ,  n o n h u m a  d o n u n c i a  q o n t r a  o n t i d a d o s  l i g a d a s  a o  P o d o r  P Ú b l i -  '!'■ ) 
c o .  E a s  r \ u o o t õ o s  o n t r o  p a r t o s  n ã o  e n t ã o  a o f o t a s  n o  P o d o r  E x o >. 
e u  t i v o .. H á ,  c o m o  J a  d i c s o ,  o  p o d e r  p r ó p r i o ,  c o m p o t o n t e ,  p a r a *  « ■ 
d i r i m i - l a :  "O  p o d o r  J u d i c ' i á r i o " .  Se v o c o  o n t e n d o r j  c o n t u d o , «  'V
q u o  á o v o  o n c i a r  a s  c a r t a s ,  p o d o r á  f a z e r , c o r t o . p o r e m ,  d o  q u e  .
e s t á  p o r d o n d o  t o m p o . “

£  b om  q u o  f i c j u o  bom  c l a r o  q u o  G o v o r n o  n o n h u m . ' '■ 
a  n ã o  « o r  a t r a v ó o  d o  " c a v a c o c s "  p o l í t i c a s , a o  « v o n t u r a r a  a  
n o f i u m i r  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  o o l u c i o n n r  q u o s t õ o o  f i n a n c e i r a s  v 
d o  e m p r o z a s  p r i v a d a s .  l a t o  ó a s s u n t o  d o a  d i r i g o n t o s  d a s  E m p ro , ‘ 
z a s .  O G o v o r n o  p o d o  o t o m  a u x i l i a d o  s o u s  d e a o n v o l v i m o n t o a . -*"* y ' 
n t r a v o 8  o s  Ü r g õ o n  o o m p o t o n t o s  c i i a d o n p p a r a  f i n a n c i a m o n t o s , o t o •
Em s u a s  c a r t a s  n ã o  h a  n o n h u m a  a l e g a ç ã o  q u o  q u a l q u o r  d o s n e s  - V 
ô r g ã o s  «o  r e o u n a s a o  a  o x a m i n o r  p ro i> * » A tn n  f e i t a s  p n r n  f  I í a «  !,
m r tu U « «  | ) n L  i t í í t t  «* *>>»,)•* < iV » i «tuw i i n i T w n  (U  i ' i j j ; i d a t f
m v ^ t l u M  f c u t ó p l d a d u M ,  l i i á l u a i v u  a o  P r e s i d e n t e  , d a  l t a p ú b l i c a ,  , ' ^

V 'v '' r 'i v
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E s p o r o  q u o  v o c ô  c o m p r o o n d n  a  m i n h a  i n t e n ç ã o  
n o  f a z o r - l h o o  o s t a a  p o n d o r a ç õ o s ,  f r u t o  d o  m i n h n  l o a l d a d o  o 
d a  f r a n q u o a a  q u o  o o m p r o  t o n l i o ,  m o r  m o n t o  oni c a n o s  d o  s u m o  -  
r o s p o n o a b i l i d a d o s c o m o  á â o  o s  q u o  v o c o  t o m  a s o l u c i o n a r »  P o -  
ç o - l h o  q u o  o n c n r o  o a  a s s u n t o s  co m  a c a b o ç a  f r i a  o d  p o  n a  -  
t o r r a  f i r m e *  N ã o  f a ç a  c o n j o c t u r a s  i m p o s s i v o i s  d o  o o r o m  r o a -  ] 
l i z a v o i s .  -  ^

1 N ã o  l o v o  a  m a l  a s  m i n h a s  p o n d o r a ç õ o s »  p o i o »
s ã o  f o i t a s  co m  o i n t & i t o  d o  p r e v o n i - l o  p a r a  e v i t a r  d i s o a b o  
r o s  f u t u r o s  e um f r a c a s s o  n a s  r a o d i d a s  q u e  t e n h a m o s  d o  t o m a r *

• Sem m a i s .  a q u i  f i c a  a o  á « u  d i e p  a jp , o
•' V1'15 “ r " "  ^  ’ \  ,• \ ■ .■..!■• -i ;.V:7
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